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O Envelhecimento no Brasil 

• Censo de 1991: 10,7 milhões de pessoas com 60 anos ou 

mais no Brasil. 

• Censo de 2000:  14,5 milhões 

• Censo de 2010: 20,6 milhões 

• Estimativa para 2020: 30,9 milhões (Camarano, 2005). 

 

• A transição demográfica ocorre de forma rápida e cada 

vez mais acelerada no Brasil 

• > longevidade 

• < fecundidade 

 

 

 

 
 

 

  

 



O Envelhecimento no Brasil 

Grupo 

etário 

(anos) 

Ano do recenseamento 

1970 1980 1991 2000 2010 

0-14 42,10 38,24 34,73 29,60 24,08 

15-59 52,83 55,69 57,97 61,84 65,13 

60 e + 5,07 6,07 7,30 8,56 10,79 

Fonte: IBGE, 2011.  

> Idosos / < cuidadores familiares 

<< o grupo etário que mais cresce hoje em dia é dos 

maiores de 80 anos>> 



 

 

O Envelhecimento no Brasil 



 

 

O Envelhecimento no Brasil 

“Quem vai cuidar dessas pessoas?” O país está 

preparado? Que medidas podemos e devemos adotar?  



O cuidado é essencial para a sobrevivência, bem estar 

e dignidade do ser humano. 

Historicamente, ele surge no âmbito da  família, sendo 

exercido tanto por familiares quanto por outras pessoas 

À medida em que a família se transforma e diminui a 

sua disponibilidade para o cuidar, torna-se cada vez 

mais necessária a contratação de pessoas externas.  

Fenômeno que tende a aumentar cada vez mais no Brasil 

Daí a importância de fortalecermos cada vez mais os 

cuidadores e cuidadoras 

Quem são os cuidadores e 

porque eles são importantes? 



O cuidador deve ser visto como um agente indispensável  
para a promoção da qualidade de vida e bem estar dos 
idosos e demais pessoas* que precisam de cuidados. 

 

Suas atribuições voltam-se  

principalmente para o auxílio à  

pessoa idosa nas suas necessidades 

do cotidiano. 

 

É alguém que substitui a família 

e apoia o indivíduo nas suas 

limitações, promovendo a autonomia. 

 

 
 

Quem são os cuidadores e 

porque eles são importantes? 



• Os cursos para cuidadores começaram na década de 
1990, no Brasil, quando se começou a perceber que o 
país começava a envelhecer; 

• O conteúdo passado nessa formação é multidisciplinar e 
referenciado ao campo da Gerontologia 

• A ocupação de cuidador de idosos foi reconhecida pelo 
Ministério do Trabalho, que a incluiu na Classificação 
Brasileira de Ocupações em 2002:  

• “5162-10 Cuidador de idosos - Acompanhante de idosos, 
(...)”. 

• A luta pela regulamentação da profissão já dura quase 
20 anos.  

 

 

 

 

 
 

Quem são os cuidadores e 

porque eles são importantes? 



 

O “cuidador” é uma realidade no “mercado”*… 

 

Quem são os cuidadores e porque eles são 

importantes? 

Mas carece de proteção formal 

 Baixo reconhecimento pelos serviços/políticas públicas 

 Pouco estímulo à formação e escolarização do cuidador 

 Alto índice de informalidade/precariedade/baixa 

remuneração 

 Alto custo para famílias de baixa renda 

 

 



- Proteger e fortalecer as atribuições dos cuidadores 

 - Garantir a formação inicial e a melhoria da sua  

escolaridade; 

- Facilitar a sua integração às políticas públicas de 

assistência social, direitos humanos e saúde; 

- Combater preconceitos e proporcionar a valorização 

do cuidado e das cuidadoras; 

- Representa um passo importante (mas não o único) 

na direção do reconhecimento do cuidado enquanto 

um direito; 

- Traz benefícios também para as familias e 

indivíduos que necessitam de cuidados. 

 

A importância da profissionalização 



- é necessário superar preconceitos e resistências, 

tais como… 

- a tradição brasileira de considerar que o cuidado é um 

problema privado das famílias e indivíduos  

- e os eventuais corporativismos e monopólios de atores 

já estabelecidos no mercado de cuidados 

- A regulamentação da profissão atende ao interesse 

público de um país que envelhece 

- Não podemos perder mais tempo frente à 

necessidade urgente de se implantar uma política 

pública de cuidados 

 

A importância da profissionalização 


